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  Era uma vez 
 um lobo.
 Era uma vez 
 uma menina 
 que tinha medo 
 do lobo.



O lobo morava no sonho da menina.

Quando a menina dizia que não queria ir 
dormir porque tinha medo do lobo, a mãe 
respondia:

– Bobagem, menina, sonho é sonho. 
Esse lobo não existe.
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Ela ainda estava tentando se convencer 
quando, espiando por trás da árvore do 
sonho para ver se o lobo andava ali perto, 
deu de cara com um carneirinho.


Era branco e cacheado como todos os 
carneirinhos de sonho.


– Que bom você estar morando aqui 
também – disse ela.

E logo ficaram amigos.
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Passado algum tempo, porém, num dia em que o 
carneirinho pastava margaridas, levando a menina 
na outra ponta da fita que ela tinha lhe posto no 
pescoço, apareceu o lobo.


“Sonho é sonho” – pensou a menina para se 
tranquilizar.


E repetiu as palavras da mãe:

– Esse lobo não existe.


Assustado, o carneirinho 
tremia com a boca 
cheia de flores.
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“Mas se o lobo não existe” – pensou  
a menina –, “o carneirinho também não”.


E ela gostava tanto do carneirinho...


Então, pegou depressa o amigo no colo, 
firmou os pés no chão. E esperou o lobo.


Nisso o despertador tocou e ela teve que 
acordar para ir ao colégio.

Ficou o dia inteiro preocupada por ter  
deixado o carneiro sozinho com o lobo.


À noite, assim que acabou de jantar, deu 
um beijo na mãe e foi dormir correndo para 
socorrê-lo.
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Chegou ao sonho esbaforida. E mais 
esbaforida ficou vendo o lobo encolhido 
num canto com o rabo entre as pernas e 
as orelhas murchas, enquanto o carneirinho eriçado rosnava para ele por entre 
os pequenos dentes amarelos.



A menina nunca tinha 
visto um carneiro feroz.

O lobo também não.


Nem mesmo o carneiro 
sabia do seu ódio. 
Rosnava e avançava 
para o lobo, afundando 
os cascos no capim 
do sonho.
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Marina Colasanti



  Nascer em Asmara, na Etiópia (hoje Eritreia), dá um ar de distância e 
mistério. Viver na Itália, vir para o Brasil e construir nova vida torna a 
história mais próxima e mais intrigante.




  Escrever sobre fadas, reis, unicórnios e princesas nesta era cibernética 
acrescenta mais algumas interrogações à história da autora.


Marina Colasanti estudou na Escola Nacional de Belas Artes, fez gravura 
em metal e trabalhou na imprensa e na televisão como editora e cronista. 
Traduziu dezenas de livros e publicou muitos textos de poesia e prosa.


Afirma que, em literatura, seu interesse e sua busca se voltam  
“para aquela coisa intemporal chamada inconsciente. Muda a realidade 
externa, mas a nossa realidade interior, feita de medos e fantasias,  
se mantém inalterada. E é com esta que dialogam as fadas, interagindo  
simbolicamente, em qualquer idade e em todos os tempos”.
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